
OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA

Relatar e difundir a implementação da

auriculoterapia como prática integrativa e

complementar na atenção primária, destacando seu

potencial terapêutico e seu papel como estratégia

de cuidado e promoção da saúde em área

descoberta do município de Jaboatão dos

Guararapes.
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

A experiência proporcionou à comunidade o primeiro

contato com a auriculoterapia, expandindo o

conhecimento sobre práticas integrativas e seu

potencial terapêutico. Observou-se como desafio a

vulnerabilidade social da área, marcada pela violência

e pelo tráfico de drogas, o que limitou a participação

dos usuários. A ação reforçou a importância da

educação em saúde e do acesso ampliado às práticas

integrativas na atenção primária.

OBJETIVOS

Promover e divulgar a auriculoterapia como prática

integrativa e complementar na. atenção primária à

saúde, fortalecendo o cuidado integral.

RESULTADOS 

A auriculoterapia demonstrou ser uma intervenção

eficaz, acessível e de baixo custo na atenção

primária à saúde, contribuindo para a integralidade

do cuidado e para a humanização das práticas em

saúde. Em meio aos desafios característicos de uma

área descoberta, a prática revelou-se uma potente

ferramenta terapêutica, capaz de fortalecer vínculos,

promover escuta qualificada e oferecer alívio às

dores físicas e emocionais da população.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES

A auriculoterapia demonstrou ser uma intervenção

eficaz, acessível e de baixo custo na atenção primária à

saúde, contribuindo para a integralidade do cuidado e

para a humanização das práticas em saúde. Em meio aos

desafios característicos de uma área descoberta, a

prática revelou-se uma potente ferramenta terapêutica,

capaz de fortalecer vínculos, promover escuta qualificada

e oferecer alívio às dores físicas e emocionais da

população.
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A prática de auriculoterapia foi realizada em área

descoberta do município de Jaboatão dos

Guararapes, durante uma ação de saúde voltada à

comunidade. O atendimento ocorreu por demanda

espontânea, com 15 fichas ofertadas. Foram

atendidos usuários de ambos os sexos, com idades

entre 20 e 70 anos, visando promover bem-estar e

ampliar o acesso às práticas integrativas e

complementares na atenção primária à saúde,

sendo as queixas mais frequentes dores

musculoesqueléticas, ansiedade e insônia.


